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Resumo: Esta pesquisa é parte de um trabalho de Iniciação Cientifica em 
desenvolvimento que visa estudar as atividades culturais no ensino de ciências. No 
processo de ensino-aprendizagem é notória a responsabilidade dos professores, 
tanto na busca de diferentes formas de se ensinar quanto no comprometimento com 
a aprendizagem de seus alunos. Para tanto, o presente texto expõe uma 
investigação realizada em seis periódicos da área: “Ciência & Educação”, “Ensaio”, 
“Caderno Brasileiro de Ensino de Física”, “Ciência & Ensino”, “Investigações em 
Ensino de Ciências” e “Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências” 
em que buscamos artigos que enfoquem o uso de atividades culturais tais como 
Literatura, Teatro, Cinema e Música no Ensino de Ciências visando à compreensão 
de como estão sendo desenvolvidas nessa área de ensino. Foram encontrados os 
seguintes enfoques: interface ciência e atividades culturais; motivacional e cognitivo. 
Palavras-chave: Ensino de Ciências; atividades culturais; bibliografia. 
 
Abstract: This research is part of work of a Scientific Initiation in progress that aims 

to study the cultural activities in science education. In the process of learning is 
known to the teachers, both in finding different ways to teach about the commitment 
to learning in their students. To that end, this text presents a research carried out in 
six journals: "Ciência & Educação ", "Ensaio", "Caderno Brasileiro de Ensino de 
Física", "Ciência & Ensino", "Investigações em Ensino de Ciências” and “Revista 
Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências” in which we seek articles that 
address the use of cultural activities such as Literature, Theater, Film and Music in 
the Teaching of Science aimed at understanding how they are being developed in 
this subject area. We found the following approaches: interface science and cultural 
activities, motivational and cognitive. 
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 Pensar em Ensino de Ciências nos remete à compreensão dos fenômenos da 
natureza tornando cada indivíduo participante dessas dinâmicas. No processo de 
ensino-aprendizagem torna-se evidente a responsabilidade dos professores em 
auxiliar os alunos na compreensão do mundo e suas transformações bem como 
cientes de sua participação em todos esses processos. Ao observarmos o 
„surgimento‟ de diferentes meios de se ensinar Ciências, nos atentamos aqui à 
implementação de atividades culturais.  
 Encontra-se nas atividades culturais uma possível e fértil relação com o 
Ensino de Ciências. Visto que quando se trata de „cultura‟ tem-se uma visão ampla 
como afirma Gruman (2008, p. 175), “podemos dizer que cultura refere-se ao 
significado que um grupo social dá à sua experiência, incluindo aqui idéias, crenças, 
costumes, artes, linguagem, moral, direito, culinária, etc.”. Portanto, no presente 
trabalho estamos denominando de “atividades culturais” o teatro ou artes cênicas, 
música, literatura, dança, arte circense, artes plásticas e cinema. Frisamos também 
o cuidado que se deve ter em não considerar tais atividades como meros 
instrumentos „pedagógicos‟ ou formas didáticas de se ensinar, pois reduzi-las 
apenas a um instrumento seria nos esquecer de todos os valores, sentimentos, 
sensações, conhecimentos e idéias a que somos confrontados e levados à reflexão 
quando nos envolvemos com estas atividades.  
 A interface entre o Ensino de Ciências e as Atividades Culturais pode ser 
observada ao ser citada entre outras atividades nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais, embora não seja explicitado o ensino da área específica, Ciências: 

No dia-a-dia devem-se aproveitar os espaços externos para 
realizar atividades cotidianas, como ler, contar histórias, fazer 
desenho de observação, buscar materiais para coleções. Dada 
a pouca infra-estrutura de muitas escolas, é preciso contar com 
a improvisação de espaços para o desenvolvimento de 
atividades específicas de laboratório, teatro, artes plásticas, 
música, esportes, etc. (BRASIL, 1997, p. 64) 

  Ao entendermos que as atividades culturais possuem uma grande 
abrangência no que diz respeito à forma como se apresentam, podemos dizer 
também que são direcionadas às mais diversas faixas etárias. Sendo assim, 
afirmamos que tais atividades não devem se resumir a eventos, mas podem estar 
presentes no ambiente escolar. Assim como o ambiente escolar não precisa 
necessariamente ser apenas a escola, mas pode se estender aos locais onde se 
desenvolvem atividades relacionadas à cultura. No que tange a „expansão‟ do 
espaço escolar: 

É importante salientar que o espaço de aprendizagem não se 
restringe à escola, sendo necessário propor atividades que 
ocorram fora dela. A programação deve contar com passeios, 
excursões, teatro, cinema, visitas a fábricas, marcenarias, 
padarias, enfim, com as possibilidades existentes em cada 
local e as necessidades de realização do trabalho escolar. 
(BRASIL, 1997, p. 64) 

 Encontra-se nos PCN para o Ensino de Ciências Naturais a orientação para a 
busca de informações em fontes variadas, sendo tratada como “importante 
procedimento para o ensino e aprendizagem de Ciências.” (BRASIL, 1998, p.121) 
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Assim, o objetivo deste artigo é possibilitar uma discussão a respeito da 
maneira como e com quais objetivos estas diferentes atividades, aqui chamadas de 
“atividades culturais” são implementadas nesta área de ensino bem como os 
resultados que são obtidos através desta prática. 
 
 
2 Procedimentos Metodológicos 
 
 A pesquisa bibliográfica aqui apresentada foi realizada em todas as edições 
de seis revistas relacionadas ao Ensino de Ciências: “Ciência & Educação”, 
“Ensaio”, “Caderno Brasileiro de Ensino de Física”, “Ciência & Ensino”, 
“Investigações em Ensino de Ciências” e “Revista Brasileira de Pesquisa em 
Educação em Ciências”. 
 Para tanto, buscamos artigos que continham palavras-chave como “meios 
culturais” e “atividades culturais”, bem como palavras mais específicas como 
“teatro”, “literatura”, “música”, “cinema”, ”circo”, “poesia” e “pintura”. Nesta revisão 
foram considerados artigos das diversas áreas das Ciências e assim selecionados 
os que tratavam do uso de uma atividade cultural relacionada ao ensino de uma 
forma geral ou a um conteúdo específico da disciplina no âmbito das Ciências.  
Objetivou-se, portanto, verificar como estas atividades estão sendo desenvolvidas 
assim como a frequência com que estudos relacionados a esta temática estão sendo 
feitos. 
 
 
3 Resultados e Discussão 
  
 Foram encontrados dezessete artigos que correspondiam ao uso de 
atividades culturais no Ensino de Ciências conforme o quadro abaixo. 
  

Tabela 1 – Número de artigos encontrados e os anos de publicação 
segundo as revistas pesquisadas 

 
Revista Ano de Publicação Número de artigos 

Ciência & Educação 

2004 1 

2008 1 

2009 1 

Ensaio 
2008 1 

2009 2 

Ciência & Ensino 
2006 2 

2007 3 

Caderno Brasileiro de Ensino 
de Física 

2006 1 

2010 1 

Investigações em Ensino de 
Ciências 

2010 1 

Revista Brasileira de 
Pesquisa em Educação em 

Ciências 

2006 2 

2010 1 

Total de artigos encontrados - 17 

 
 Quanto às áreas de conhecimento enfocadas, encontramos artigos voltados 
ao ensino de Física, Química, Biologia, Ciências no ensino fundamental e outros 
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com abordagem geral em Ciências. Dos artigos analisados 11 são de base teórica e 
6 de base empírica. Apresentamos a seguir os enfoques encontrados. 
 
3.1 Interface entre as atividades culturais e a Ciência 
 

Embora não especifiquem o nível de ensino para o qual a atividade é 
destinada, Lima; Barros e Terrazan (2004), realizam uma pesquisa teórica, 
promovendo um encontro entre a Literatura e o Ensino de Física utilizando um texto 
do poeta português Fernando Pessoa denominado “Mensagem” de 1935 para 
abordar em sala de aula os aspectos da Física relacionados ao uso de símbolos, 
modelos e fórmulas visto que o texto fala de “símbolos‟ e “rituais simbólicos”. Os 
autores enfatizam a possibilidade desta relação ao afirmarem: 

Se fizermos, mesmo que de uma forma descompromissada, 
uma identificação, uma analogia dos Símbolos de Pessoa com 
a Física ensinada e seus fenômenos, suas leis, suas fórmulas 
e seus modelos e também dos rituais simbólicos do poeta, com 
as aulas de Física normalmente ministradas em nossas 
escolas, talvez possamos perceber que precisamos deixar de 
lado os “sujeitos” e passar a olhar, e principalmente a ver, os 
alunos como “pessoas” (LIMA; BARROS e TERRAZAN, 2004, 
p. 296) 

 Neste contexto, os autores colocam a participação dos alunos no processo de 
interpretação do texto apresentado, como “pessoas” aptas para realizar uma 
investigação a respeito dos símbolos e baseada em algumas „condições‟ que 
Fernando Pessoa aponta para se atingir o entendimento dos símbolos e dos rituais. 
Para eles, o termo „pessoa‟ possui um significado de alguém que possui atributos 
que vão além dos aspectos de indivíduos sempre sujeitos a algo, ou seja, de 
„sujeitos‟. 

Um pouco mais direcionado ao ensino de biologia, Carvalho (2009) realiza 
uma análise teórica da obra infanto-juvenil “A chave do tamanho” de Monteiro 
Lobato (1964). Sugere a interface entre biologia e a literatura, a fim de possibilitar a 
geração de novos efeitos a partir da inserção das diferenças entre estes 
conhecimentos em novos contextos. Por este motivo, a autora afirma: 

Nas instâncias culturais, a biologia muda seu desenho num 
movimento de desterritorialização/territorialização, se renomeia 
e se espacializa: o que é classificado como biológico e o que é 
classificado como cultural não são fronteiras tão rígidas, 
demarcáveis e intangíveis quanto imaginamos. (CARVALHO, 
2009, p. 2) 

 Já o trabalho de Silva (2006) está pautado no livro “As cosmicômicas” de Italo 
Calvino (1992), e no decorrer do artigo a autora traça vários eixos entre a narrativa 
literária e o conhecimento científico além de fazer uma contextualização com outras 
obras que também relacionam a ciência e a arte a partir de uma primeira 
problematização:  

A escola, muitas vezes, nega as semelhanças que existem 
entre arte e ciência, ao basear-se em uma visão maniqueísta, 
na qual a arte estaria no campo da imaginação, da invenção, 
do lúdico, do ilógico, do falso ou não verdadeiro; e a ciência - 
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seu pólo oposto, como discurso - corresponderia ao domínio do 
racional, do lógico, do comprovado, do verdadeiro. (SILVA, 
2006, p. 3) 

No caso da obra de Calvino, observa-se a problematização da relação entre 
ciência e arte já a partir do título onde se cruzam conceitos como o “cosmos” e o 
“cômico”.  

 
3.2 Enfoque motivacional 
 

Outros artigos apresentam uma abordagem mais motivacional em relação à 
metodologia, ou seja, incentivar os alunos ao conhecimento científico.  

Para o ensino das leis da óptica, Medeiros (2006) sugere a exemplificação da 
clássica ilusão denominada no Brasil de “casa de Monga” ou do inglês, “o fantasma 
de Pepper” (“Pepper‟s ghost”) usualmente encontrada em espaços circenses. O 
objetivo fica claro quando o autor afirma: 

Trata-se do desafio pedagógico de passar do que parece à 
primeira vista uma simples brincadeira para uma atividade de 
ensino que seja potencialmente motivadora de discussões e 
que possa, assim, despertar a alegria de aprender Física. 
(MEDEIROS, 2006, p. 341) 

Após a contextualização histórica e dos conceitos físicos envolvidos, ou seja, 
realizando uma constatação teórica desta metodologia, o autor sugere outros 
experimentos que podem ser realizados no ensino de Física.  

Com o mesmo objetivo, Medina e Braga (2010) realizaram um trabalho teatral 
com alunos da 1ª e 2ª série do Ensino Médio, primeiramente em um colégio 
particular da cidade do Rio de Janeiro e em seguida em um colégio da rede federal 
de ensino da cidade de Niterói. As autoras relatam o envolvimento dos alunos nas 
atividades relacionadas à encenação da peça “A vida de Galileu Galilei” de Bertolt 
Brecht que é apresentado como uma maneira de trabalhar a Concepção de Ciência 
dos estudantes, não apenas para os que atuaram na peça ou na produção, mas 
também para a platéia. Porém, destacam ser outro o objetivo principal: 

Acreditamos que atingimos o objetivo principal: o incentivo à 
inovação nas práticas educativas, a importância da criatividade 
e da ousadia no ensino da Física, como forma de resgatar o 
interesse e a credibilidade do aluno que já não vê na sala de 
aula nenhuma correspondência com o mundo de que faz parte. 
(MEDINA e BRAGA, 2010, p. 331) 

 
3.3 Enfoque cognitivo 
 

A maioria dos trabalhos encontrados, porém, aborda a aprendizagem como 
objetivo central, seja no fornecimento de alternativas didáticas para o ensino, na 
aprendizagem de um conteúdo específico ou ainda na formação de uma concepção 
coerente em relação à Ciência e ao fazer científico. 

Machado (2008) realiza uma pesquisa com base teórica apresentando uma 
crítica às discussões equivocadas a respeito do meio ambiente e propõe a formação 
de uma visão consciente sobre este tema sugerindo o uso do filme de ficção 
científica dirigido por Douglas Trumbull “A corrida silenciosa- The silent running” 
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(USA, 1972) sem especificar o nível de ensino indicado, fazendo uma análise do 
enredo e afirmando que este filme possui uma visão coerente, além de ser um 
gênero muito procurado por jovens e adolescentes. Sugere também outras 
produções cinematográficas que tratam desta mesma temática. 
 Segundo o autor, “Narrativas fílmicas exercem uma forte atração sobre 
crianças e adolescentes, e a presença delas em contextos de ensino pode contribuir 
para despertar o interesse por temáticas complexas e de difícil compreensão.” 
(MACHADO, 2008, p. 291).  
 O artigo de Gardair e Schall (2009) demonstra empiricamente a possível 
relação entre Teatro e Ensino de Ciências, a partir da apresentação da peça “Lição 
de Botânica” de Machado de Assis seguida de um debate e de uma 
contextualização histórica e artística. Esta peça está em cartaz desde 2003 no 
“Ciência em Cena”, área do Museu da Vida, Fundação Oswaldo Cruz/RJ. A análise 
foi realizada no primeiro semestre de 2007, e neste caso, a pesquisa foi realizada 
para um público que não era formado necessariamente por estudantes.   
 Após a apresentação da peça e da contextualização através de imagens 
projetadas, os espectadores são levados a uma discussão em torno de assuntos 
como taxonomia, as ciências e a atuação do cientista na sociedade. Cada 
questionamento e afirmação da platéia foram registrados e interpretados à luz da 
análise de conteúdo. Sobre esta relação proposta os autores concluem “Na tríade 
arte, ciência e educação, a arte não deve ser vista como mero recurso, assim como 
a ciência não deve ser reduzida ao conteúdo a ser apresentado” (GARDAIR e 
SCHALL, 2009, p. 710). 
 Já Giraldelli e Almeida (2008), objetivando incentivar a curiosidade dos 
estudantes e a formação de uma concepção coerente acerca da Ciência de maneira 
prazerosa, utilizaram de forma empírica a leitura do texto de literatura infanto-juvenil 
“Tem um cabelo na minha terra” de Gary Larson (2002) com alunos da 4ª série do 
Ensino Fundamental.  

Ao planejarmos uma atividade de leitura e analisarmos seu 
funcionamento, buscamos elementos que possam contribuir 
para que sejam, cada vez mais, construídas propostas 
prazerosas e significativas para a aprendizagem de 
concepções sobre Ciências Naturais, a partir da leitura. 
(GIRALDELLI e ALMEIDA, 2008, p. 3) 

Pautando-se na Análise de Discurso as autoras apresentam resultados na 
utilização da leitura para romper com conceitos tidos espontaneamente, porém 
errôneos, pelas crianças a respeito do Meio Ambiente e a formação de uma 
concepção coerente. Ao final do artigo, as autoras concluem:  

Colocado em funcionamento na escola o texto de literatura 
infantil, trouxe uma construção de conceitos para as crianças, 
sem priorizar conteúdos específicos, mas considerando as 
relações ambientais como um todo. Possibilitou reflexões de 
natureza ecológica no sentido de conhecer e julgar a própria 
realidade. (GIRALDELLI e ALMEIDA, 2002, p. 18) 

 A pesquisa teórica realizada por Pereira et al. (2009), através da busca por 
palavras relacionadas à Ciência em sinopses de filmes de animação infantil, embora 
não especifiquem o nível de ensino para o qual estaria voltada esta atividade 
cultural, afirmam ser o objetivo principal da pesquisa “caracterizar as imagens de 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

ciência e do/a profissional cientista veiculadas em filmes de animação infantil, a fim 
de contribuir para o debate dessa alternativa didática para educação científica de 
crianças.” (PEREIRA et al., 2009, p. 293). 
 Ao analisarem os resultados, os autores incentivam o uso desta alternativa 
para o ensino de ciências de forma geral, porém alertam para a discussão crítica em 
torno das concepções sobre o „fazer científico‟ e do „ser cientista‟ transmitidas por 
este veículo. Desta forma, enfatizam para o papel de mediador do professor 
auxiliando os alunos na construção de uma concepção a respeito da Ciência e na 
análise crítica ao material apresentado. 
 Linsingen (2007a), através de um artigo de natureza teórica, defende a 
inclusão da Literatura Infantil no ensino de Ciências como forma de fornecer ao 
aluno não uma mera aquisição de conhecimento, mas uma possibilidade de 
mudança de conhecimentos tidos como „obstáculos‟ no cotidiano como pode ser 
observado no trecho: “São várias as histórias juvenis e infantis que trazem à tona 
questões como o lixo, as usinas nucleares, as extinções em massa, o futuro do 
futuro; transformam os assuntos da Ciência no que são de fato: assuntos sociais.” 
(LINSINGEN, 2007a, s/p). 

A autora afirma que a obra literária não deve ser vista como simples „apoio 
paradidático‟ de Língua Portuguesa, mas que “pode ser elevada a um status de 
complemento, de ponto de partida, de problematização, e levada a diversas 
disciplinas, a de Ciências inclusive.” (LINSINGEN, 2007a, p.2). Linsingen (2007a) 
sugere várias obras literárias, principalmente para o ensino de Ciências e Biologia, 
como por exemplo, a série “Lelé da cuca” da Editora Ática. 

Em outro artigo, Linsingen (2007b) aponta os mangás como recursos com 
propriedades pedagógicas para o ensino de Ciências.  

Existem diversos pontos a favor da utilização desse material 
pelo professor de ciências: popularidade entre os jovens, 
dinamismo na linguagem, facilidade de acesso ao material, 
variedade temática, ludicidade, cognitivismo, uso de discursos 
combinados entre texto e imagem e debates que relacionam 
ciência, tecnologia e sociedade. (LINSINGEN, 2007b, s/p) 

Após relacionar as características particulares dos mangás e citar alguns 
exemplos didáticos, a autora os coloca, assim como os outros tipos de literatura, 
como um “substrato fértil para diversas áreas vinculadas à pesquisa em Ensino de 
Ciências, além de CTS.” (LINSINGEN, 2007b, s/p).   
 Seguindo com o enfoque na aprendizagem, Piassi e Pietrocola (2007) 
apresentam uma pesquisa de cunho teórico a partir da análise de diversas obras de 
ficção científica com o seguinte objetivo “colocar em evidência as questões 
sociopolíticas a respeito da ciência e da tecnologia presentes em uma obra de ficção 
e apresentar caminhos para a abordagem dessas questões em sala de aula.” 
(PIASSI e PIETROCOLA, 2007, s/p). Os autores não explicitam o nível escolar para 
o qual se destinaria a atividade, mas listam vários temas que podem ser discutidos 
pelos professores. Afinal, “mais do que um recurso didático adicional, a ficção 
científica deveria ser encarada como um discurso social sobre a ciência que 
expressa questões, interesses e preocupações atuais a respeito do desenvolvimento 
científico e tecnológico.” (PIASSI e PIETROCOLA, 2007, p. 1). 
 O trabalho de Pinto Neto (2006) de natureza teórica não relata uma proposta 
para a utilização no ensino de Ciências. O autor tece vários comentários destacando 
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aspectos que, a nosso ver contribuem para a aprendizagem, a respeito do enredo do 
livro publicado no Brasil em 2004, “Oxigênio” de Roald Hoffmann e Carl Djerassi, 
dois renomados químicos, e a ênfase dada a temas como a produção científica e a 
comunidade científica sendo explorada de forma agradável e divertida como 
podemos constatar na afirmação:  

A leitura desta peça, que é encenada desde 1999, em 
montagens feitas em diversos países, inclusive no Brasil, 
permite, além do contato com uma questão crucial no 
desenvolvimento da química moderna, conhecermos um pouco 
mais sobre o fazer científico e as motivações que regem seus 
protagonistas. (PINTO NETO, 2006, p. 72) 

 Miranda et al. (2010), com o objetivo de contribuir para a alfabetização 
ecológica das crianças da Educação Infantil II (4-5 anos) de uma instituição da rede 
particular de Recife/PE realizou uma atividade utilizando o teatro com fantoches para 
verificar os conhecimentos, despertar a curiosidade e interesse dos alunos sobre o 
tema „teia alimentar‟ e atividades lúdicas como o jogo de bingo, brincadeiras e a 
confecção de desenhos para a reflexão e análise. Após a atividade, os autores 
concluíram haver “uma influência positiva geral das atividades lúdicas ao despertar a 
percepção de pertencimento à teia e da importância do cuidado com os seres vivos 
para a preservação da vida.” (MIRANDA et al., 2010, p. 181). 
 Também de maneira empírica, Nascimento e Barbosa-Lima (2006) 
desenvolveram uma atividade com alunos de 3ª série do Ensino Fundamental de 
uma escola pública do município do Rio de Janeiro utilizando a história do livro 
infantil “Não tem jeito, cai” de Barbosa-Lima. O objetivo proposto pelos autores foi 
“saber se ao receber como estímulo uma história infantil, trabalhada através da 
leitura e de sua interpretação, alunos do primeiro segmento do ensino fundamental 
construiriam algum tipo de conhecimento físico” (NASCIMENTO e BARBOSA-LIMA, 
2006, s/p). Após uma discussão com a turma a partir do conteúdo da história 
seguida de análise, os autores concluíram que o momento de leitura da história foi 
agradável e aguçou a curiosidade dos alunos, assim como a turma, de maneira 
geral, conseguiu elaborar definições e ter noções de causalidade a respeito do tema. 
 Kamel e La Rocque (2006), realizaram uma análise de natureza teórica em 
três coleções didáticas de Língua Portuguesa e Ciências Naturais do 1º e 2º ciclos 
do Ensino Fundamental, a fim de avaliar a qualidade das histórias em quadrinhos e 
tirinhas contidas nestes materiais, assim como o contexto em que estão inseridos e 
a discussão feita a partir deste material. Algumas histórias em quadrinhos, segundo 
os autores, estão bem empregadas, outras, porém, não tiveram a utilização bem 
aproveitada pelo autor do livro didático. Contudo afirmam:  

A leitura dos quadrinhos, assim como qualquer outro tipo de 
leitura, não é meramente uma leitura linear sujeita somente a 
um único tipo de interpretação. Nesse sentido, os quadrinhos 
podem levar seus leitores a ampliarem seus conceitos de 
compreensão de ambientes diversos. (KAMEL e LA ROCQUE, 
2006, s/p).   

 Em uma turma de 3º ano do ensino fundamental (9-10 anos) de uma escola 
da rede pública, Sasseron e Carvalho (2010) verificaram como os alunos estão 
inseridos no processo de alfabetização científica (AC).  
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Uma vez que as propostas giraram em torno de temas das 
ciências e de suas relações com a sociedade e com o meio-
ambiente, além de permitirmos e incentivarmos a participação 
ativa dos estudantes, outro de nossos objetivos está ligado à 
promoção do início da AC destes alunos. (SASSERON e 
CARVALHO, 2010, s/p) 

Sendo assim, após 11 aulas sequenciais em torno do tema “Navegação e 
Meio-ambiente”, os alunos fizeram registros de forma escrita e através de desenhos, 
sendo estes e o registro das argumentações orais da turma o material de análise. 
Neste caso a atividade cultural está relacionada à forma de análise implementada 
pelos autores. Este tema incluiu várias atividades didáticas, dentre elas a discussão 
sobre a inserção de espécies exóticas em outros locais através da água de lastro 
trazida por navios realizada em um jogo intitulado “Presa e Predador”. A abordagem 
da atividade foi ampla, trazendo aspectos tecnológicos, contribuições da ciência 
para a sociedade e problemas ambientais. Sobre esta metodologia, os autores 
indicam que “Com esta consulta conjunta ao texto escrito e ao desenho 
encontramos apoio para uma visão mais completa das idéias que os alunos estão 
construindo, bem como pudemos desvelar nuances deste processo.” (SASSERON e 
CARVALHO, 2010, s/p).  
  
 
5 Considerações finais 
 
 Após analisar cada artigo encontrado, pode-se concluir que a interface entre 
ensino de Ciências e as atividades culturais tem sido realizada em sua maioria, 
através de obras literárias, sendo também realizada por meio de teatro, arte 
circense, artes visuais, como história em quadrinhos e mangás, obras de ficção 
científica e filmes, enquanto que não foi encontrado nenhum artigo que utilizasse, 
por exemplo, a música ou a dança como metodologia. As pesquisas são realizadas 
principalmente enfocando o Ensino Fundamental e Médio, porém, encontramos 
artigos realizados com a Educação Infantil.  
 A abordagem tem sido feita com vários objetivos, entre eles o de fornecer aos 
professores diferentes alternativas para se ensinar Ciências, ou seja, como meios 
didáticos para incentivar os alunos o acesso ao conhecimento científico e a 
formarem um senso crítico, uma concepção coerente acerca da Ciência, bem como 
da investigação e do fazer científico. Além disso, foram encontrados artigos que 
buscaram responder à questão da possibilidade de interação entre o conhecimento 
científico e as formas culturais. Neste sentido, todos os artigos encontrados 
demonstraram ser possível utilizar as atividades culturais no ensino de Ciências seja 
na forma de implementar a atividade seja na forma de registro e análise.  
 Entretanto, não foi encontrada uma definição clara a respeito das „atividades 
culturais‟, apenas as discussões apresentadas pelos artigos sobre o que 
consideramos aqui como sendo uma atividade cultural. Também observamos ser 
preciso realizar mais pesquisas empíricas com este enfoque, uma vez que as 
discussões feitas em cada trabalho analisado mostraram-se ser muito relevantes ao 
ensino de Ciências, podendo trazer reflexões desta interface principalmente aos 
professores da área. 
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